PROJETO DE LEI Nº 837, DE 2015

DÁ DENOMINAÇÃO DE ALDEMIRO SCHIERI VOLPE - MIRINHO VOLPE - A UNIDADE DO POUPATEMPO DA CIDADE DE SERTÃOZINHO

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
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JUSTIFICATIVA

Aldemiro Sichieri Volpe, o jornalista Mirinho Volpe, viveu grande parte  sua vida em Sertãozinho. Filho mais  velho do comerciante Guilherme Volpe (prematuramente falecido em l965, durante uma partida de futebol) e da professora Ernesta Sichieri Volpe: Maria Olinda, Regina Lúcia, Ângela Maria, Claudia Cecília, Maria das Graças, Guilherme Filho e Luiz Alberto são os seus irmãos. Nasceu em 16 de março de l935. Casado com Zenaide Rodrigues e pai de três filhos: Guilherme, Claudia e Lília.

Formou-se professor no Instituto Moura Lacerda em Ribeirão Preto; na década de 70. Já em Bauru, integrou a primeira turma da faculdade de Direito daquela cidade, tornando-se advogado, mas nunca exerceu essa profissão. 

O que sempre gostou de fazer, mesmo, é jornalismo, uma paixão que adquiriu ainda adolescente, quando foi trabalhar em São Paulo, a convite do jornalista Adelino Ricciard, no jornal “O Dia”, pertencente ao governador Adhemar de Barros.

Em São Paulo, permaneceu de 1954 a 1956 e, depois, de 1958 a 1960, e trabalhou em vários jornais (entre eles o “Mundo Esportivo”, do Geraldo Bretãs, o “Correio Paulistano” e o “Equipe”) e também na TV TUPI, períodos em que conviveu com figuras como Assis Chateaubriand, Pedro Luís e Fiori Giglioti.

Regressando a Sertãozinho tornou-se correspondente do jornal “O Estado de São Paulo” e trabalhou na ZYR-66, emissora fechada pela Revolução de l964, e graças às amizades que conquistou em São Paulo fez de Sertãozinho uma das primeiras cidades do interior a receber as imagens da TV e se orgulhou  muito desse pioneirismo.

“Com a colaboração de Antônio Gatto e de seu filho Davi  trouxe as imagens e eu montei  uma empresa de venda de televisores”.  Esteve a frente dessa empresa por alguns anos e depois passou a dedicar-se unicamente ao jornalismo; inicialmente como correspondente do “Diário de Notícias”, de Ribeirão Preto, também como representante do “O Estado de São Paulo”.

Também trabalhou por vários anos na prefeitura de Sertãozinho, e no início dos anos 80 fundou em sociedade o Jornal “O Momento”. Em julho de 84, já aposentado da Prefeitura, montou o jornal “Momento Atual”.

Mirinho Volpe em suas conversas sempre enfatizou que fazia o que gostava. Dizia sempre “eu não saberia viver sem divulgar Sertãozinho. Uma das coisas que me envaidecem é que centenas de sertanezinos, quando se mudam para outras cidades, nunca deixam de fazer, primeiro, a assinatura do jornal. Sempre procuro demonstrar aos meus concidadãos, amigos sertanezinos, a importância que temos de dar a nossa cidade: que cada um deve dar um pouco de si para a comunidade e não apenas tirar proveito dela”.

Sempre esteve ligado a  vida politica, e participou direta e indiretamente de várias administrações na cidade,  desde a década de 50.

Infelizmente Mirinho Volpe veio a falecer em 17 de janeiro de 2011, deixando saudades a todos amigos e familiares.

 A vida somente é plena para quem sabe viver. Assim é a história deste homem que bravamente lutou por seus sonhos. Viveu intensamente, em meio a conflitos e vitórias. Desafiou a vida e deixou plantada em todos com quem conviveu a sua marca eterna.

O Velho mestre jornalista que tanto contribuiu para o engrandecimento desenvolvimento e divulgação do nome de Sertãozinho, honrará a municipalidade emprestando seu digno nome a Unidade do Poupatempo a ser instalada naquela cidade.

Por todo exposto, pedimos o apoio dos nobres pares para aprovação do presente projeto.

Sala das Sessões, em 20/5/2015
a) Léo Oliveira - PMDB

